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porque corresponde á virtude; 
e não é de espiriio fraco conhe* 
cer seus muitos defeitos e porco 
merecimento. O espirito mesqui* 
nho e pobre só admira e preza

X ‘Dominga depois
De Pentecostes

(Luc. 18, 9 -1 4 )
N'aquelle tempo, disse Jesusjo  q-je é foriuna sua. O contrario 

a uns que confiavam em oi mes’ jse dá o m  o homem de e=pinto 
mos, como se fossem justo*, e\ alargado, elevado pela graça ; vê 
desprezavom aos outros. Dois j etn ias luzes sobrenaturaes o que 
homens subiram ao templo pa'\é, o que devêra ?er, tautos defei* 
ra orari um  era phariseus e ou' j tos, tantas enfermidade3, tanto 
tro publicano. O phariseu, de Í pendor ao m a l; tanta reiuct&ucia 
pé, orava no seu interior d'esta ~ 1
maneira' Graças te dnu, meu 
Deus, porque não sou como 
os outros homens que são la' 
drões, injustos, [adúlteros, como 
é tambem este publicano. Jejuo 
duas vezes na semana e pago 
o dizimo de tudo o que 'possuo.
Mas, o publicano posto lá de lon 
ge, nem ao menos ousava levan 
tar os olhos ao céo> mas batia 
no peito d i z e n d o M e u  Deus,tem 
compaixão de m im  que sou um

para o bem, tanta indigencia.. 
como não desprezar-se ?

Como ouviria eem córar os 
proprios louvores? Não ó de 
imbecil e de parvo o querer ser 
tocuado pelo que não é, e eentir- 
se quando é tido na merecida 
conta? São cou9as do orgulho. 
Folga o humilde com ver que 
se não enganam a seu respeito, 
não será dictame este do bom 
senso? Armam alguns á estima
ção, e basta isso para que a des-

mi.de se tornam faceis todas as 
virtudes.

Chove copiosa a graça de Deus 
sobre o humilde, escreve S. Thia* 
go (4- 6,) porque tem o temor de 
Deus. e sobre este alicerce levan
ta edifício sublime da christã 
perfeição- E ’ peuhor certo de 
salvação a humildade- Humiles 

\spirítu salvabit (Ps. 33, 19.) Esta 
1 virtude desarma a ira de Deus, 
lhe ganha o coração e d’elle al. 
cança prodígios: Quia respexit 
humilitalem ancilce suoe (Magni 
ficat- Assim nol-o deciara a V ir 
gem Santíssima- E ' de notar-se 
nos Apostolos, nos mais sublimes 

' santos; foram humildes todjs; e 
e eu não o serei?

A  FAMÍLIA HO S E G U E M  
SOCIALISTA

pcccador, Eu vos digo que este j mereçam, que e injustiça lançar 
voltou para ?ua casa justificado, 1 sobre o publica tributo não 
e não o outro» porque aquelle devido.
que se humilia será exaltado e 
quem se exalta será humilhado.

E X P L IC A Ç Ã O

E* própria esta virtude das 
almas grandes, dos genios subli* 
mes, esclarecidos das-vivas luzes 
do f é : não se dove confundir 
com a pusillanimidade do3 tím i
dos e acanhados. Não é tão pouco 
a christã humildade covarde 
ignavia do coreção esmorecido, 
de apoucado espirito; antes ê o 
conhecimento claro da própria

Quid habes quod non accepís- 
t i ? (Cor., 4, 7). Que tens tu que 
não tenhas recebido ? Se, porém, 
o recebesie, porque te glorias 
como se o não tiveras recebido? 
Será preciso pôr-nos a tratos a 
cabeça para encontrar com que 
h u m ilham os? ... De que te en* 
soberbeces, terra e cinza 1 Quid 
superbit terra et cin is? (Eccli. 
l0> 9), A i 1 que maior vergonha 
haverá paia nrm, que o proprío 
orgulho meu? E  tanto me cosia 
ser humilde perante um Deu9 
hnmilhado pata curac-me u so-

indigencia, do proprio nada, com berba
o baixo sentir de si quo resu lt^  j£ra rião sendo bastantes moti* 
de tal conhecimento, acon.panba-)vos tantos para nes humilhar 
do de respeitosa e terna confiaxi' uqos? a tal nos devem mover as 
ça em Deus. j vantagens que traz comsigo a

M u j  razoavel e nobre é  ̂o j humildade. Não ha virtude sem 
sont;.; abatido de si proprio,jhumildade, ao pssso que ao hu-

O matrimonio
(Continuação)

Escutemos ainda o ma- 
Igno apostolo do socialismo : 
j «Toda  creança que nasç*t, 
jSeja varão ou femea, ó bem- 
I vinda, porque a sociedade 
jv ê  nella a persistência e 
continuação evo lu tiva  de si 
própria; por isso, sente-se 

{ tambem obrigada desde lo 
go a attende.r com todas a9 
sudS fi-rças ao bem estar 

ida nova creatnra.
Antes do tudo, *pois, a 

i mulher qu e  dá á luz, que 
cria, a mãe, em fim . ó o ob* 
je c to  das suas solicitudes. 

(H ab itação própria, pessoal 
sym pathico, disposição de

í í H B T I M  (uõ) — Sim, meu pobre Marduc, sou! deu Ivlagdalena com ineffavel

todo o genero apropriados 
a essa phase da m atern ida
de, ass stencia cuidadosa da 
mãe e do filho, são a p r i
meira condição. Entende-se 
que o filho disfruetará o 
peito da mãe, todo o tem » 
po que for possive l»- A té  
aqui nossos a p li usos gran 
de chefe socialista.

Continuemos a le itu ra  de 
BebeL «Assim  ?que cresceu 
mais, os companheiros da 
mesma edade esperam-no 
para que, submettido como 
elles á v ig ilân c ia  commum , 
toma parte nes seus brin- 
quedos. A c u i tambem se 
dispõe o que ó possível e 
conveniente para o desenvol
vim ento physico e esp iri
tual segnndo o estado dos 
conhecimentos e da in te l- 
ligen cia  humana,

Com os salões de brinque
dos ex istirão  os «jardins de 
in fan cia »; mais tarde come
ça a in iciação, á maneira 
de brinquedo (M c) nos ru
dimentos do sabei e da acti- 
vidade humana.

H averá  trabalho in te lle - 
ctual e physico ; exercios 
gym nasticos e movimentos 

‘ desembaraçados nos logares 
de recreio e gymnasios.nas 
planícies de gelo  e nos ba* 
nhos de natação; marchas 
de exercício ; combates de 
palestra e exercicios para 
ambos os sexos alternam-se 
e com pletam  se entre si poia

trata se de form ar uma g e i 
ração sã, robusta, desenvol
vida norm alm evte de cor
po e espirito. Passo a pas
so, seguem-se : a introdução 
nas diversas operações pra
ticas, os trabalhos fabris, a 
horticu ltura e agricu ltu ra , 
toda a technica do proces
so de producçâo. Não se 
descuida entretanto a in r  
Irucção in te llec tu a l nos d if- 
ferem es ramos do saber...

«Conform e o a lto n iv^ l 
da cultura social, serão de 
prim eira qualidade os o r
namentos das classes e os 
utensilios do ensino.

Nos meios de instrucçãp 
e educação, no vestu&rio e 
no alim ento, nhum alumv 
no se verá preterido pelos 
outros. O numero e a excel* 
lencia do pessoal docente 
não desmerecerão de tudo
ío S O ...

«T a l  ser a a educação de 
ambos os sexos, commum 
e igual, devendo-se sepa
rai us unicamente, nos ca* 
sos em que a d iversidade 
dos sexos o ex ija  perem - 
ptoriomente. E le s te  syst.he* 
ma educativo, rigorosam en
te regulam entado e subm ef 
tido á estricta v ig ilân c ia , 
até á edade em que a so* 
ciedade declare maiores a 
sens filhos, hab ilitará  am- 
bo :s sexos em todos os 
sentidos para o disfrueto 
dos d ireitos que lhes con-

_ - . . seus companheiros como naquella
eu— respondeu-lhe docemente a.brandura, curvando*se sobre o modegta túnica escura, manchada1 

UNA PECCATR1I  jpoee^lora— mas nãoje quero fa-jmoribundo num gesto de pieda* j de cinZa e carvão, com a qual
 ..O ~  ~ ‘ affrontára o inceudio mal apa*

gado da villa, em soccorro de um 
escravo e de um inimigo.

Eüiaance do tenipo de Jesus Ghrisío 
Feia Baroneza Anna vanKrane 

Traducçõo livre e autorizada por 
ISO  CR A TE S

I zer mal nenhum. Soffres muito?... de fraternal. Mas era chegada a 
Como occorreu isto?... Como não ■ hora; uma unica contracção to r  
pedÍ3te soccorro!... iceu numa careta horrível o ros-

— Era muito longe a cidade...! to torturado do eyno, um gemi* 
— estertorou o moribundo—  Os; do profundo sahii- lhe do peito,

abriu os olhos desmedidamente 
e expirou...

Magdaiena fechoudhe as pai* 
pebras e carinhosamente cobriu*

ladrões esperaram que estivesse- 
mos bebedo3... Incendiaram ojer- 

C A P IT U L O  V I I  Jdim... roubaram tudo... Acordei...
R 0  fogo .carcomira a face do cercado de chammas.. Corri pa-
desgraçaào*, h*ansformando a nu*Ira fóra... Fogo... fogo... por ioda] lhe com o proprio véu o uesfi 
raa chaga v iva ! Magdaiena 'em- a parte... Fabio está em Roma...; gnrado semblante Gamail e od 
pallideceu horrivelmente, ao re Tenho... um braseiro no f peito.,, outros depositaram o corpo junto 
conhecer através des&a mascara v ou morrer... Agua... senhora... j ao chafariz, num logar bem vi- 
disforme c sangrenta, os traços dá me agua !... ! sivel aos soldados romanos e, aban-
de seu antigo mordomo. Domi-j — E o? outros, os outros ?1— j donando aquellas fúnebres para-i*^0 f el*z» P^de afinal contar á 
nando todavia esta prssageira fra* | perguntou Magdaiena, dando-lhe gens, foram apressadamente jun*'M ãe de Jesus os acontecimentos

*
«K *

Chegaram a Capharnaum mais 
tarde do que pretendiam. A  fa 
m ilia e genros de Déborah, depois 
de abraçarem a irãe, jretiraram- 
se cada qual para a sua morada, 
e Magdaiena. outra vez restitui* 
da á doce oaz da casa onde íôra

contracção hôrrenda, mes elle en* 
gu liu  a agua que a joven m u
lher lhe despejava cuidadosamen 
te pela garganta e, num m ovi
mento incerto, abriu as fpálpe
bras eanguinolentae, fitando neh 
la o desvairado olbár.

— Tu... senhora £1—  balbuciou 
g  custo.

de sua jornada ao monte Hattin 
Disse lhe tudo com a humildade 
simples que lhe ensinára o amor 
do Mestre, e confiou-lhe o que 
resolvera emprehender para ga

queZ9, tomou de novo a f vasilba:. de novo a beber. I tar se ao grupo de peregrines
com agua e ‘chegou a aos lablcs J — Morreram,., morreram... V i 'q u e  esperava junto á graria. 
resceccados de Marduc. A  phy- Dulraina em chamas..; O u v ig r i- j 0  resto da jornada fez-se em 
sionomia do eunucbo teve uma tos das mulheres... Endymion es-' silencio; a impressão que leva*

ticado... com a cabeça fendida...' vam deste lugubre episodio im-
A i !.,. soffro atrozmente... Senho-( possibiliteva-lhes qualquer com *,11̂ 01, 0 perdão completo de seus 
ra... pagaste-me o mal com o bem mentario. Magdaiena, pallida e peceados.
... obngauo... Agua.. agua.,.—Um recolhida, continuou a viagem) Maria approvou-a com ternu* 
espasmo supremo sacudiu lhe o sem véu, ex) osta á curiosidade' ra, admirando em segredo egta 
corpo todo; levou as mãos á e bisbilhotice des transeuntes.' fé ardente e activa que não re* 
garganta ccmo ú suffccaste, jNirgucm ousou expiobarlhe a^cuava diante da penitencia pu- 
t — Dens te peidoe ccmo eu te jearidesa temeridade: e nunca pa-íbiica, qte o respeito humano 
pei doo, pobre M aiduc 1—  iespon* 1 receu t&o linda aos olhos de não coneeguin abater.

E  desde eáte dia começou para 
Myriam uma vida agitada e de
liciosa, cheia de bumilhaçõea a 
de victoria3, uma vida quej lha 
prostrava o corpo exanime de 
fadiga, mas lhe elevava a alma 
enda vez mais firme Je serena
mente para o caminho da per
feição.

Sahia d iar ia m en te  para visitar 
os p ob :es e in d a g a r  naa ruaa da 
cid ad e si não chegára ainda o 
P r o m e tt id o . . .

Eram um suppliclo e {.uma 
fesia estas quotidianas sahid&ai 
A esperança de encontrar Jesus 
dava lh e  an im o  para affrontar as 
zomba ria9, remoques, injuria* 1 e 
Jesprescs de que era victima, 
pois era muito conhecida na cL 
dade, onde passára algum tempo 
com  Próculo. Soffria com resig
nação as provações que o céu 
lhe enviava, e aos pobres, a quem 
levava as modeBtas esmolas de 
Maria, falava do Messias e do 
sua doutrina sublime.

(Continúa)



À FEDERAÇAO

cede e o cum prim ento dos jdo » filhos, não é necessário] 
deveres que lhes impõe, po- que os paes v ivam  j  m ctos J 
dendo estar a soc ie iade e cooperem durante toda a j
com pletam ente segura de 
ter somente educado mem
bros sãos e, por todos os 
conceitos, bem desen vo lv i
dos. (Bebei, A  M ulher,pag. 
182 183).

E ’ este um dos sonhos de 
noite de verão em que tan
to abunda o citado liv ro  de 
Bebei.

Não necessitamos insistir 
na profunda im m oralidade

vida. E, ainda quando 
quizesse im por à força

se l «

alm a ti r  | 
asses* j 
go lp e/

Aos Exmos, Presidentes da Republica e do Estado  
que hoje visitaram  a nos3a cidade, respeitosa ho

menagem.

indissolubilidade do 
monio, o socialismo 
taria  um m ortífero 
na fam ília.

Depois, onde ir ia  a g ra t i
dão que os filhos sentem 
para com seus paes, p o r te 
rem recebido delles não  eó

e d u c f ç k o ^ e ^ r n r p r o B " -  V  W W W W W
peridade ?

tugueza de 1820, levára D. João MOVIMENTO PAROCHIAL

de semelhante systhema de
educação, ^reconhecendo a o j kj s o c ia lis m o  tra n e fo rm a n  
mesmo tempo que é m u ito ,do  a so c ied a d e  num a só ía*
log ica  toda essa fiscaliaaçãoj m ilia, da um golpe de mor* j y f  voltar a Libôa. Assim, quan*
da educação po.que, e: o te na a u c to r id a d e  p a te rn a ; , do o Irmão Joaqnim se apresen
so c ia lis m o  qu^r d ev e rá a .igu a  i e, c o n s id e ra n d o  o m a tr im o ’ tou no C n te  não foi mais D.
la r ãs condições da existen-1 nio como assurapto puramen i J°ã0 0 recel)eu* ^l99 sim
cia em todos é preciso que te privado, seua ainda o °tt°  Principe, r  • i; i i • D. Pedro Uma vez em presença
ces&e antes d em a is  nada, o socialismo cousa da disso* Pnncipe, diz lhe o Irmão
m anancial prim eiro  e mais luçao dos mesmos m atrim o Joaquim que lhe de um padre
ord inário da desigualdade,’ nios. ‘ para d ir ig ir  o seu Seminário de
isto é, o ensino e a educa-l Não, o s o c ia lis m o  não pas*«Jacnacanga; D. Pedro, que mnito ! Na*7Igreia de Benedicto— ás 
ção de.siguaes, o que não sa dum systherua p jram en  | ■ “ aTi^ude^^MDmdetrihe0- 7 * ’ 2
poderá conseguir, senão,en-l te ideologico. | Í _ Para servir’.te houvera de da Immaculada Conceis

çao Iodos os dias,missa as 6 3[4

M IS S A S
M atriz— ás 7 e as 10 horas. 

Bom Jesus— ás 5 lf2 , 6 lj2 , 
7 1|2 horas.

Carmo— ás 5 1]2, e as 8 hora 
Conventinho— ás 6 horas 
Santa Casa > 7 *
Asylo 6 1(4

carregando exclusivam ente 
o Estado da educação da 
juventude.

,m “ t 7 0at Í ° / 6f01' r r  T f  horas; nas 1‘ s. ssxtas, apóz a Mi- 
' , eT ot; ns--3e caso, ac sa 0 gg_ ficará expcsto a adora
de-lhe o IrmSo Joaquim, basta ■ doa fioigi até Pag 5 da tarde

Naturalm ente, perm itti- jO  l r m ã , 0  J O a q U Í m  pidreArnom oíarreT- C A Tm SM O  ^  °  encerrâm6nt0

maeí! do Livram ento i^V^o, e tad0 fioa bem arran’í M a tr iz -á S S 1[2 horas para os
ria  que as ^próprias 
amamentassemosseus filhos 
e cuidassem delles 'durante 
os primeiros annos de sua 
v ida; mas a mãe e os filhos 
seriam  objecto da assistên
cia publica. Como não h a 
veria  serventes, estando ao 
serv i o da sociedade os m é
dicos, cirurgiões, amas de 
le ite , etc. e como quem po
de trabalha releve tom ar par-

Um santo brasileiro
(Continnação)

Estando fundado o Seminário 
procura o Irm ão Joaquim ura 
sacerdote virtuoso e illustrodo a 
quem possa entregar a direcção 
do mesmo. Volta então suas vistas 
para o interior da província de 

, . . .  Minas e lá, no Santuario de 25.
te  na produção publica,em -|genkora \fãe dos Homens, do
quanto a sociedade incumbe Caraçá, outra benemerita funda- 
o cuidado pelos invali** 
dos, c laro está que também 
a aasistencia ás mulheres, 
depois do parto, e aos filhos,

ra Viçoso, e tudo fica beoi arran*J

i meninos
A h  mesmo, em presença do| ág u  horafe ara as meninas 

irmão Joaquim escreve D. Pedro j Bom Jesus, ás 13 1[2 horas*
a D. I r e i  José da Sí>. Trindade,] Cármo: ás 14 hsA _ ^

*  *
então Bispo de Marianna, que 
faça partir o Padre Anlonio para 
Jacuacanga, e, em Setembro desse 
mesmo auno de 1822 chega o 
Padre Antonio Viçoso a Jacua* 
canga, onde o Irmão Joaqnim,

ASSOCIAÇÃO D A  BOA M O R TE  
(Só para homens) 

Quarta-feira próxima haverá 
na igreja da Bom Jesus ás 7 ho
ras da noite o piedoso exercício

a recepcão de novas congre* 
gadas e aspirantes.

Para  essa cerim onia de
verão com parecer todas as 
Filhas de M aria desta P ia  
União.

Ordenação sacerdota I
Am anhã, na M a tr iz  da 

Sta. C acilia , deverá receber 
a ordem de presbytero o jo* 
vem ituano Joaquim  C le 
mente de Medeiros. A o  neo 
sacerdote, alm ejam os m ui
tas bençams do céu.

que 0 fôra esperar em Sepitiba,fde3ta associação, para o qual são
possuído do mais vivo contenta 
mento lhe enfrega a direcção do 
seu Seminário da S3. Trindade. 
Entregue o Seminário a esse v ir  
tuoso sacerdote, parte o Irmão 
Joaquim paia S, Paulo.

Em S. Paulo o Irmão Joaquim

convidado todos 
boa vontade.

os homens de

CO NGREGAÇÃO >M ARI.4N\ 
De ordem do revmo* sr. P. 

Director, participo ao3 congre*

estará á cargo da sociedade. 
D o facto de abandonar aos 
paes o cuidado pelos filhos,po 
deria resultar que um ina- 
m atrim enio sem filhos,e que 
portanto nunca estivesse i- 
nhabilitado para o traba
lho, tivesse um rendim ento 
m uito mais pingue [do que 
outro, sobre o qual pesasse 
a carga de cinco, seis e 
mais filhos, im pedm do-o a 
meude de trabalhar. fE  se 
o pae ou a mãe contrahis- 
eem uma enferm idade, fac il 
seria que uma fam ilia  fi
casse na miséria, ao passo 
que outra vivesse na abun- 
dancia, extrem o quedos so* 
cialistas se propõem ev ita r 
a todo o transe. A lém  disso,

ção de um outro heróe cbristão 
que fugindo ás perseguições de

tõ e s * in e ir o ^ e * a  li^ fu n da3 esse nada 96 demorou e segue para d o s ,  qua a reunião geral, será 
saütu^io onde vai terminar s e u "  ? uh de cuja piedade d ! seus fi-|no proximo sabbado 20 do cor- 
dias o Irmão Lourenco, é que lhos- e virtude ne eaber de seu rente’ ® dommgo communhão ua
vai o Irmão Joaquim descobnr ®‘®r0 de ha muito que ouvira m m i  das o 1 [2.
o sacerdote desejado, é elle o j falar 6 desejava conhecer. j O secretario
Padre Antonio Ferreira Viçoso, | Chegado que foi o Irmão Joa-j ^ _
depois preclaro e virtuoso Bispo,quim  a esta cidade vai ver im-j D A M A ^ 5  D E  C A R I D A D E  
de Marianna. O Padre Viçoso ; mediatamente o sobradinho cona-j A  re u n iã o  eerá nu dia 20 
j i  conhecido do Irmão Joaquim,' truido p9lo finado e virtuoso do corrente, 
este se encontrava no Rio quan Padre José de Campos Lara, e, 
do esse virtuoso Lazarista. junta- do qaal já tivera noticias e logo
meute com seu digno compa- quer ahi fundar um outro Se-
nheiro e irmão de habito Padre minario para a educação dos me-

C A R M O  
A m a n h ã ,2.° d o m in g o , com * 

Leandro Ribeiro de -Castro, che- ninos pobres e essa sua ideia foi m u n h ão  tyeral dos m pninns p 
garam ao Brasil, onde vinham, muito bem recebida pelos ytua- m t,n)-pas da P e q u e n a  L i g a  
a convite do governo de então, .nos, principalmente pelo seu cie- A xT Q A r% ^ . õ
para se dedicarem a civilisação! ro, que ha muito vinha adm i-j^ tí _  , ’ 0 ^ o rm 0 > na u ilssa
do selvagem de Matto Grosso ; ejrando o trabaiho apostolico des- • horas .

As 13 horas havorá pas 
eio para a Pequena L ig "  
creanças do catecismo. a

do estada desses doi-? missiona-jse virtuoso varão; resolvida essa 
rios no Rio nascem entre elles : fundação, eil-o novamente em sua 
e o Irmão Joaquim a mais es-(santa e costumeira labuta; agora

Anniversarios
Fazem  annos.
D ia  14, o sr. An ton io  Gal- 

vão de A lm eid a  Sobrinho; 
o sr. Francisco R . A v ila ;  o 
sr. Orlando Francisco;© o sr. 
A n ge lo  Zanella.

D ia 15, a menina M aria 
do Carmo, filha do sr. Joa
quim  F .A . Prado, residente 
em Jahú; a senh. A tsum pta 
M arlin e lli, filha do sr. M a
noel M arú nelli.

D ia  16, o sr.João Baptistd  
da S ilve ira , e o menino Vi* 
ctorino, filho do sr. Pedro  
Francesch inelli.

D ia 17, a senh. There9a 
Francesch inelli,filha do sní. 
João B. F rancesch inelli; o

 \

Vinho Croosotado
do pbarm.'Chlm.

JOÃO DA SILVA SILVEIRA 
Poderoso Tonlco 
e Fortificante
Empregado com grmadt 
succeuo u  rraQuex* 
geral.
RE CONSTITUINTE 

DE l.a OEDEM

E X T E R N A T O  S. JO S E ’ 
Dom ingo, 14, ao meio dia

treita amizade; entre o Irmão são as ruas da nossa cidade, sao 
Joaquim e o Padre Viçoso esta- as estradas dos nossos bairros que
beleceu-se logo uma mutua cor- elle palmilha esmolando para a
renta de sympathia, o mesmo foi fundação desse Semidario; a ge-\
ee verem, penetrarem-se e ama* nerosidade dos ytuanob não se reunião e x t r a o r d in a r ia  p a ra  
rem-se essas duas almas, ambos fez esperar e logo o Irm ão Joa- 

como seria possive lque u m a 'tão puros, tão santos, ambos abra* quim alcança o necessário para
m ãe creassc um rancho de zadas no amor a Deu3 e ao fuudar o seu Seminano* e ahi
seis, sete e mais filhos sem proximo. j vão se abrigar dezenas de pobres

aiuda de serventes.

Em  conclusão : tanto o 
sustento como a educação 
dos filhos deveria  ser b s - 
sumpto publico nc Estado 
flocia lista? e ser lir ig id o  e 
fiscalisado pelas auctorida* 
des. L o go , não ex istirá  já  o 
p rin cipa l m in istério, por cu
ja  causa deveria  considerar- 
se com o indessoluvel o la*

2  casas á vendas
Vendem -âe2 boas casa» no* 
vas na V il la  São Francisco. 
J T ra ta r  com J o fo  Barbieri, 
á Rua S ia. R ita  n. 9.

ço do m atrim onio, visto q u e jfce derige á Côrte. 
apenas para a procreação* A  victoria das airr.as do ge*

n e i a l  Beiefefcxdna j,.c i *

Quiz o lim ão Joaquim o Pa*jOrphãos e ahi a infancia desam- 
dre Viçoso para d ir ig ir o seu parada de nossa terra encontra 
Seminário da SS. Trindade de agasalho e carinho. Ytú, onde 
Jacuacanga, de Angra dos Reis. brilha então a virtude e o sa- 
poiem esse virtuoso Lazarista se ber de seus sabíos e virtuosos 
encontrava no Somiuano do Cu* sacerdotes, eabe prestar um plei- 
reça e ali fôra collocado por uma to de homenagem a esse virtuoso 
ordem do governo, tò por outra eathariuense; os nossos antepas- 
ordem do governo poderia de lá sados se descobriam, cheios de 
sahir. í veneração e respeito, a passagem

Não desanima com esse facto ! desse humildo servo do Senhor, 
o Irmão Joaquim, elle ttm e e r  e murmuravam : A li vai um
teza que o governo atte iderá o santo, quo só trata do bem es* 
seu pedido e, com esae proposiio, tar do proximo e se esquece de

LEILÃO

ei propno.

(Continúa)

ntnanhã e depois de amanhã1 
hauçrá em tpçnfç da igreja Malriz 

leilão de prendas çm bçneíiçio 
das obras paroçbiaçs.

0 Uigario pçd? üma prenda 
aos selis paroibianos.



ovoo sè M aria A . Bueno, 
filho do ar.dr.Manoel M .Bue 
no; a menina Anna.filha do 
sr. Pedro Francesch inelli. 
D ia  l t ,o  joven  Lauro, filho 
do sr.Joeó C. de Cam argo.

Ha I9,o sr.Joaquim  L u iz  
Bispo

Aas annivtrsariantes nossos 
parabéns,

Alerta, catholicos

Casa e qu intal
Vende*se à rua S. R ita  

n. 67B, um terreno, m edin
do 23 metros per 43, tendo 
dos fundos uma boa casa 
ee morada. N egocio  liv re  
e desembaraçado.
T ra ta r com Francisco F e r 

nandes (Francisco  Portu* 
gues) na mesma casa.

íStrsÈrisnBaBstrsstf BuasjgÈiaeira Btrastci

1 Dôr d? çabeca borriue! 1
ra Soffrendo a 1 anno e tanto de terrível dôr de cabeça,
g  insomnia, emmagrecimenfo, falta de memória, cançado de i 
ti usar toda a sorte de preparados, resolvi fazer uso do seu <

Contaram-noa que anda P p n S f l f i  
por esta cidade uma mu
lher vinda de fóra, toda 
occudada em espalhar as 
patronhas do espiritism o en 
tre os tôlos que lhe dão 
ouvidos. E  o desembaraço 
dessa matrona chega ao pon 
to de se incu lcar como ti- 
radouru de almas do P u r 
gatório  mediante certa quan 
tia que varia segundo as 
posse» dc» papalvos que lhe 
dão crédito. E ’ assim que 
segundo ouvimos d izer, el* 
la fo i á casa de uma v iu 
va e contou-lhe que por ar
te » do esp iritism o e lla  che* 
gou a saber que o seu ma
rido «linda estava penando 
no purgatorio, mas que ee 
a v iuva  lhe desse cincoen* 
ta m il réis, e lla  faria  a a l
ma do sôu finado esposo su
b ir logo  para o ceo. A  ou
tra v iuva e lla  contou a mes* 
ma historia, promptificando* 
se a re tira r do purgatorio 
e mandar para a g loria  do 
paraíso a alma do seuma- 
rido, mediante o pagamen* 
to adeantado de 80 m il réis !
...E consta que as duas v iu 
va» çahiram  na espw/tlla, 
entregando a e lla  aquellas 
quantias !...

Obiiuarlo

i  2 to dia 1, João T a v a 
res, com 23 annos, solteiro, 
itu&no. D ia 2, M aria Ona, 
com 6*2 annos, hespanhola. 
D ia  3, 1 feto, f. de H ugo  Zã* 
netti; Benedicto, f. de M ar
cos Rodrigues daRocha.com  
4 mezes. ituano. D ia  4, 1 fe* 
to, f.d e  Francisco X a v ie r  d<* 
S ilve ira . D ia 5, João.f. de 
João Massoça, com 4 mezes, 
de Y tú .D ia  6, W aldem ar 
Ferraz de Toledo, com 19 
annos, solteiro, ituano. D ia  
7, Lourenço da S ilveira ,cod j 
41 annos, solteiro, ituano, 
D ia  12, An ton io, f. de Be- 
nepicto do NaiCÍmento,com  
16 mezes, ituano; V irg in ia  
M aria  do Jesus, com 46 an 
nos, casada, de P irag ib ü .

Falleclmênro

Confortado de todos os i 
sacramentos da igre ja , fa l- l 
leceu kontem da vida pre
sente o sr. Francisco A n tu 
nes de A lm eida. 0  finado 
que contava 71 annos de 
edade, era irm ão do saudoso 
cap. João Antunes de A l 
meida.

A r Exm a. F am ilia  enlu- 
ctada nossos pezames-

Dá-se comida 
a dom icilio . 

T ra ta r  a Rua S.Cruz 115 
Malvina de Almeida

mo

ÍS
G
F?

“ V A N A D iQ L "
Cl

Não pode cacular, illustre Snr. o benefí o que este 
seu preparado me produziu* Sinto me hoje forte e apto 
para as lutas da vida, ficando bom da cabeça nae primei 
ras colheradas

Faço esta tão somente pars exprimir-lhes os meus 
agradecimentos podendo dar a pnblicidade desta em bene
fícios da humanidade soffredora.
Cruz Alta, 24 de Julho de 1917— JO A Q U IM  A R R U D A

: Ê f f ie j i i iâ / ia a r L s s ii it ir is s u s n n g g ç t j i íH t s g is B íia E n s S

FESTA 
De N, Sçnbora da Bôa Morte 

e flssampcão
N a  Ig re ja  M atriz

Com a solemnidade do 
se*á, este anno, a trad icional 
da Bôa Morie e Assumpção,
fo i organ izado o segu inte program am

D IA  11, 12 E  13

costume celebrar- 
Festa de N. S.

para a qual

A ’s 7 horas da noite, in ic io  do triduo 
constando [d e  recitação fdo terço, ladainha e 
bençam do Santíssimo Sacram ento.

D ia  13, às 8 horas da noite, re tre ita  pela 
corporação m usical «José Y ic to r io » .

D IA  14
A ’s 7 horas, Missa rezada com cânticos, 

e communhãc gera l dos Irm ãos e demais fieis 
e d istribu ião  de lembranças das festas. A ’s 7 
horas da noite, sahirá a piedosa procissão de 
«Nossa Senhora da Bôa M orte », que percorre
rá as ruas de S ta-R ita e Santa Cauz. N a Ig r e 
ja  de S ta .R ita  haverá canto : Ave M aris Stella.

D IA  15
À ’s 6 horas, a lvorada pela corporação mu

sical «U n ião  dos A r tis ta s », A s  7 horas missa 
rezada com cânticos e commnnhão geral dos 
Irm ãos e demais lieis e d istribuição de lem 
branças. A ’s 10 horas, solemne missa cantada 
a grande crchestra, prégando ao E vangelh o  o 
Revrno. P . Pau lo  S ilve ira  Camargo. A ’s 4 Ij2  
horas da tarde, trasladação das veneráveis I-  
magens de Sta. R ita , S. Sebastião e S. Roque 
da Ig re ja  de Sta. R ita  para a M atriz. A ’ s o 
horas da tarde, sahirá a im ponente procissâs 
de «Nossn Senhora da G lo r ia », que percorrá a 
mesmas ruas da procissão da ve^pera, prégan 
do á entrada o mesmo orador. Em  seguida 
haverá Tan tiim  E rgo e bençam do SS. Sacra
mento.

A  orchestra está confiada ao maestro T ris  
tão Junior, e abrilhantarão as festas externas
as corporações musica es 
«U n ião  dos A rtis ias .»

«José V ic to r io » e

Pede se, para maior brilhantismo 
comparecimento de mordomas e anjos e 
dadeie Atsocia&gões catholicas da Parochia.

Os festeiro3 esperam que. como nos 
res, os moradores das ruas de Santa Rita 
adornem e illum inem  as frentes de suas casas.

das procissões, o 
todas as Irmau

annos anterio- 
e Santa Cruz,

OS FESTE IRO S 
R ei— Domingos de Camargo 
Rainha— D. Maria Bueno de Camargo 
Juiz— Qiacomo Franceschinelli 
J u i z a — A urora  E, Santos Bispo

NA
( jí*-

VELHICE
Entre a meia edade e a 
velhice é quando é m&ia 
diffâcil conservar boa saú
de. Porem saude robusta 
—tanto nos homens como 
as mulheres—*ião é uma 
questão de edade, pois 
que é possível manter-se 
comparativamente á jo- 
ventude até uma edade 
bastante avançada—to
mando o verdadeiro re- 
constituinte, do m&is puro 
oleo de figado de baca- 
Ihao com hypophos phitos 
e glycerina, a famosa a

EmulsãodeScott
Rica em  Vitamina»  e mais 
m entos prodactrvos da R obustsn

Assistente do serviço 
syphlligraph da Crus 

Verme ha 
D r. R iva ld o  de A zevedo , 

Doutor em M edicina pela Fa. 
culdade do R io  de Janeiro. 
M edico assistente do serviço 
syph iligraph ico  da Cruz 
V erm elha e chefe do Am b, 
de G yneco log ia  e C iru rg ia  

jda Santa Casa, etc. Ju lgo  o 
«E lix ir  de N ogu eira » .formu
la do Pharm aceutico João 
da S ilva  S ilve ira ,um  optim o 
pre^a/ado para syphilis e en. 
tre  os sim ilares um doe mais 
activos, m otivo  pelo qual 
sempre o aconselho aos mous 

li ates.
San tos, lh — 5 — 922. 
D rM w v ld o  de Azevedo 
O giande remedio brasileiro 

E L IX IR  DE N O G U E IR A , do 
| pharmaceutico e chimico Jõão 
da Silva Silveira, veude*se em 
todas e.s Pharmacia?, Drogarias 
e Casas da Campanha e Sertões 
do Brasil, bem et sim nas Repu
blicas Sul-Americanas.

P )O R  de cabeça» ouvidos.
9 dentes, uterinà, nevfalgias. 

resfriado^ grip&a. enxaque
cas. etc,

15
2:

! <
rcr
<
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GUAiCAINA
(COMPRIAVJDOS CO.M 
BASE^pA ÇUXRAMNA

00 nUARANX) f.
C u ra  ou  alliv ia-em  

m in u tos  e é  to.nico 
d o  co ração , ao  com  
tra rio  d o s  s im ila re s  
q u e  são  depressivo» .

V en d e-se  em  en* 
v ç jo p pes o u  tu b o s . \

l a b o r a t q r i o  n u t r o t h e r a -
PICQ DR. RAUL LEITE & Q, • W O

Crian|as fracas ou rachiticas. 
•  magras, anêmicas, pallidas? • 

Iymphaticas. etc.

Tonico Infantil
( Sem alcxjot, concen» 
irado e vitaminosQ  / .

P o d e ro so  reconsti- 
tu in te  io d ad o  e un ico  
no  g e n e io -  lo d o-tan L  
co - g lvcero  • a rrh en o  • 
phosp í. o-calcio-uucleo  
vitam inoso.

T oda criança traaa  
ou pallida dev e  tõm a» 
a lg u n s  v id ro s, e ffica i 
e  d e  o p tim o  paladar.

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H E R *  
P IC O  D R  RAUL L E IT E  8c C  R IQ



Ú&erofntas.
I p a r th r o » .
I  B ou h as.
I fR p M h o n i.E U X IIU

Ü̂DGUEIKA Í*ISA 
K*HOBai«UAU<(' 

JíWjut
rCqrriniento 1 Oónorrbéas,

lan cros  v en e reo * .  
ta c liit ism o.
:lo res  b ran ca».
A ce raa .
ru m ores .WIMÈ
Rheum atlsm o cm  s 
(lan ch as da p e lle .

D o re s  n o  p e ito . 
T u m o res  n os  ossos. 
U te ja m e n to  das a r té r ia »wíi-uPopjíar

iiotas

GRANDE

NOGUEIRA
Em pregado 
com successo 
nas seguintes 
moléstias:

FABRICA DE CHAPÉUS
P o r  m otivo do seu p roprietário  não possuir cap ita l 

sufflcien^e para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus 
m agnificam ente inatallaJa, possuindo machinismos mo 
dernos e situada num do9 melhores pontos da cidade d

do ntero. •os ouvido». { Uampinas.
Tendo oá m achinarios custado mais de I20í000$000 

dâ*se os mesmos por G5:000$000, o que não deixa de ser 
um negocio de real vantagem  para quem deseja indus
triar se, notadamente no ramo de chapéus que sempre 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação de 
tedos os machinarioü,moveis e utensilíos.

tu las.linhas.

em  g e ra L  
da p e lle .  
d o  f íg a d o ,  

n o  p e ito .

1 p esco ço  e  f in a l* 
todas  as m o* 

d o

n  —
IMrtNHmiNMMHHII.MIIIHMMINN ,

jD ir ig ir s e  a J .P .— Rua Aqu idaban,—  104. CAMPINAS
REGISTRADA

DEPÜRATIVO DO SANGUE '©nesta cidade com oD r.M anoel M.Bueno, R .S ta  R ita ,81,c

FERREIRA, f lM R R R L & CI/l.
C0MM1SSARI0S

Escriptorios e A rm azén s : Endereço Telegra  j  tico

Rua Visc.S.LeopoldoJ55 151

Telephone C en tra l,3469 “FERREIRA*

S A N T O S  C A IX A  P O S T A L ,882

Recebem cató á C^nsttjnaçâo, fa 

zendo as vendas de eccrdo com os 
commiteníes.

IC v

A D V O C A C iA  E M  G E R A L

Dr. M anoel M aria Bueno
A d voga  no c iv il, com m ercial, redigo es- 
cripturas de venda e ecompra dehypothecas, 
de parceria agricola, de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

— Rua d© Santa R ita  81 C  I YTU’

CASA DE MOVEIS
Natan A virbachteFilhos

P \ O R  de cabeça, ouvidos. 
& dentes, uterinà, nevfalgias.

acabou o empo deAdão eEva tem 
cobri: e com folhas de arvorese

Avisam a todos quo e 
po de se dorm ir no ch 
pelles de animaes

Todos portanto,deva procurar r,s suas casas commercia
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas,Cam 
deFcrro,Colchões, Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,o
IT U .R u a  do C om m ercio  74Tel. 12—  S A L T O  —  R u y  
D rB a rro s  Ju n ior 19. T e l. 8 S. R O Q U E -  Rua R na 

Baibosa 69 T e lep h o n e  lo ^

Vend©‘se Algodão aos kiios

Fab rica de cochões R Ommcip 74

.resfriados^ grippj^ 'enxaqye 
cas, etç, ^

ClIARAINA- ^ * * 3

(C omprim idos  ç o m

BASEADA CUARANINA 
OO LUARANÁ) j

Ç ura ou ajlivia em  
m in u tos  e é lo.nico 
do  coração, ao  con- 
tra rio  d os sim ilares 
q u e  s ã o  dep ressivo s. 
— V en d e-se  em  en* 
veJoppes ou  tubos.

, r  ©
LAETORATORIO NUTROTHERA- 
PICQ DR. RAUL LEITE & C  • RLO

'áW
Dactylographia

Executam-se serviços 
com perfeição e rapidez 
Preóos modico8.

Rua Psu ia  Souza ,8 .Y tú  
Luiz Gonzaga Nardy

M A N TEIG A  DOS RHTOS !

B H B J c H ía e íB a s B iB H a ç H B  stra

sths© t m m m
fio wwuACívrico
• ■ CMIWOO 6

JOhQ DA SILVft 3ÍLUCUCÍ
MJTOU CO

ELiXSi Df- NO6 ! »
ÊSOJ&̂.ftO.LO 
«ecfiwsmuv - ic gg

I &

•—  p a r a  O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS  
BARBA, Q UEIM ADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS  

USEM SEMPRE

'ÍR B T °O LH O "
(Sabão liquido)

O melhor preparado para matar ratos
E ’ de fac il uso e de pouco preço 

C A D A  L A T A  1$$500 

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O

P ara tin g ir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeição 

COLORANTE SOREL
A  mais afamada das tintas domesticas 

P H A R M A C IA  G E R IB E LLO

I  ROXO DA P E R S IA  a
m Para extinção de baratas. F ã c il de usar e in fa- 
g j l iv e l.— Cada pacote^l^OOO. nz
g l  -P H A R M A C IA  G E R IB E LLO

E  "
J j E eu aB n sen sB iâ& u B G u a  a R O iS fH a E fO B ira e u s e fia á ;

C lin ica Dentaria
D E

AFFOKSO CELSO DE  SO U Z A  MAURINO
CiR U R G IÃ O  D EN TiSTA

Gabinete Installado Com Todo Capriche,
H igiene e Preceitos da Sciencia < derua 

Trabalhos Executados Com

PREÇOS MODICOS— Rua do Commercio, 96— Y T U

e fü Ê fia  5U?íBir?íhTrdgrt3EfliEfiai

B ffls ftB T W  m s a s m
iz.
t?

T A Y U Y N A
( R a m e d l o  V o t ô r l n a r i o )

Faz engordar co.m facilidade 
em pouco tempo, Cavallos,

B U R R O S .  B O I S .  P O R C O S .  C Ã E S  
C A B R I T O S ,  C A R N E I R O S ,  E T C .

Vende- ie  nas Pharmacias ' ')

SÜeBLD.&UdtiJlatiJÜJiy t!U Í
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